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Num mundo onde o medo parece dominar tantos aspectos de nossas vidas — medo do
futuro, do fracasso, da solidão, da doença —, a ideia de “temer a Deus” pode parecer
confusa, até contraditória. Como é possível que um Deus de amor, misericórdia e bondade
nos convide a temê-Lo? O temor de Deus é sinônimo de terror, angústia ou ansiedade? Ou
será algo mais profundo, mais transformador, mais próximo do que poderíamos chamar de
“amor reverente”? Neste artigo, exploraremos o verdadeiro significado do temor de Deus,
suas origens bíblicas, seu desenvolvimento na tradição católica e sua relevância em nossa
vida espiritual hoje.

A Origem Bíblica do Temor de Deus

O conceito do temor de Deus não é uma invenção da teologia medieval nem uma ideia
abstrata. Ele tem suas raízes na Sagrada Escritura, onde aparece repetidamente como uma
atitude fundamental para o crente. No Antigo Testamento, o livro dos Provérbios nos diz: “O
temor do Senhor é o princípio da sabedoria” (Provérbios 9,10). Essa frase, que pode parecer
enigmática, contém uma verdade profunda: o temor de Deus não é um medo paralisante,
mas um reconhecimento da grandeza, da santidade e da autoridade de Deus.

No contexto bíblico, o temor de Deus está intimamente ligado à aliança entre Deus e seu
povo. Por exemplo, quando Moisés recebe os Dez Mandamentos no Monte Sinai, o povo de
Israel experimenta um profundo temor diante da manifestação da glória de Deus. No
entanto, esse temor não os afasta de Deus, mas os leva a adorá-Lo e a comprometer-se com
Sua lei. É um temor que nasce do assombro, da consciência de estar na presença de Alguém
infinitamente maior do que nós.

No Novo Testamento, Jesus não fala explicitamente do “temor de Deus”, mas seu ensino é
permeado por essa atitude. Por exemplo, no Sermão da Montanha, Jesus nos convida a
confiar no Pai celestial, mas também a viver com um profundo respeito por Sua
vontade: “Não tenhais medo daqueles que matam o corpo, mas não podem matar a alma;
temei antes aquele que pode destruir a alma e o corpo na geena” (Mateus 10,28). Aqui, o
temor de Deus não é um medo irracional, mas um alerta sobre a importância de viver em
conformidade com a vontade divina.
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O Temor de Deus na Tradição Católica

Ao longo dos séculos, a Igreja refletiu profundamente sobre o significado do temor de Deus.
Os Padres da Igreja, como Santo Agostinho e São Jerônimo, o entenderam como uma atitude
de humildade e reverência diante da majestade de Deus. Para eles, o temor de Deus não era
incompatível com o amor, mas seu complemento necessário. Como diz Santo Agostinho: “O
temor de Deus é o princípio da sabedoria, mas o amor perfeito expulsa o temor” (1 João
4,18). Em outras palavras, o temor de Deus é o primeiro passo no caminho da fé, mas, à
medida que crescemos no amor a Deus, esse temor se transforma em confiança filial.

Na Idade Média, teólogos como São Tomás de Aquino distinguiram dois tipos de temor de
Deus: o temor servil e o temor filial. O temor servil nasce do medo do castigo, enquanto o
temor filial brota do amor e do respeito por Deus como Pai. Para São Tomás, o temor filial é
superior, porque nos leva a evitar o pecado não por medo do inferno, mas por amor a Deus e
pelo desejo de não ofendê-Lo.

O Catecismo da Igreja Católica retoma esse ensinamento e nos lembra que o temor de Deus
é um dos sete dons do Espírito Santo (CIC 1831). Esse dom nos ajuda a reconhecer a
grandeza de Deus e a viver em uma atitude de reverência e adoração. Não se trata de um
medo que paralisa, mas de um santo temor que nos inspira a viver na santidade e a buscar a
vontade de Deus em todos os momentos.

O Temor de Deus no Contexto Atual

Em nossa sociedade contemporânea, onde o relativismo e a indiferença religiosa são cada
vez mais comuns, o temor de Deus pode parecer ultrapassado ou até opressivo. No entanto,
longe de ser negativo, o temor de Deus é profundamente libertador. Ele nos liberta da
escravidão do pecado, da idolatria de nós mesmos e das falsas seguranças do mundo.

O temor de Deus nos lembra que não somos os donos de nossas vidas, mas totalmente
dependentes de Deus. Isso não nos torna fracos, mas humildes, e a humildade é a porta de
entrada para a verdadeira sabedoria. Como diz o Salmo 111,10: “O temor do Senhor é o
princípio da sabedoria; têm bom senso aqueles que o praticam.”

Além disso, o temor de Deus nos ajuda a discernir entre o que é verdadeiramente importante
e o que é efêmero. Em um mundo cheio de distrações e tentações, o temor de Deus nos
mantém focados no essencial: nosso relacionamento com Ele e nossa vocação à santidade.
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O Temor de Deus na Vida dos Santos

Os santos são exemplos vivos do que significa temer a Deus. Por exemplo, Santa Teresa de
Ávila dizia que o temor de Deus não era um medo que a afastava d’Ele, mas um amor
reverencial que a levava a buscar Sua presença a todo momento. Da mesma forma, São
Francisco de Sales ensinava que o temor de Deus é como o respeito que um filho tem por
seu pai: não um medo paralisante, mas um amor que se expressa na obediência e na
gratidão.

Um exemplo particularmente comovente é o de São João Maria Vianney, o Cura d’Ars. Ele
costumava dizer que o temor de Deus era como um “fogo sagrado” que purificava o coração
e o preparava para receber o amor de Deus. Para ele, o temor de Deus não era um conceito
abstrato, mas uma realidade concreta que se manifestava em sua vida de oração, em seu
amor pelos pobres e em seu zelo pela salvação das almas.

Como Cultivar o Temor de Deus em Nossa Vida

Se o temor de Deus é tão importante, como podemos cultivá-lo em nossa vida diária? Aqui
estão algumas sugestões práticas:

Medite sobre a grandeza de Deus: Dedique tempo para contemplar a majestade de1.
Deus na criação, na Sagrada Escritura e na Eucaristia. Quanto mais você conhece Deus,
mais cresce em você um santo temor reverencial.
Examine sua consciência: O temor de Deus nos leva a ser honestos conosco mesmos2.
e a reconhecer nossas falhas. Um exame de consciência diário pode ajudá-lo a crescer
na humildade e a evitar o pecado.
Viva os mandamentos: O temor de Deus não é apenas um sentimento, mas uma3.
atitude que se traduz em ações. Viver os mandamentos é uma maneira concreta de
demonstrar nosso amor e respeito por Deus.
Peça o dom do temor de Deus: Na oração, peça ao Espírito Santo que lhe conceda o4.
dom do temor de Deus. Esse dom o ajudará a viver em uma atitude de reverência e
adoração.
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Conclusão: Do Temor ao Amor

O temor de Deus não é um medo que nos afasta d’Ele, mas um amor reverencial que nos
aproxima de Seu coração. É uma atitude que nos lembra quem é Deus e quem somos nós:
criaturas amadas por um Pai misericordioso, mas chamadas a viver na santidade e na justiça.

Como diz o Salmo 34,10: “Temei o Senhor, vós os seus santos, pois nada falta aos que O
temem.” O temor de Deus não nos priva de nada, mas nos enche do que realmente importa:
a paz, a sabedoria e a alegria de viver em Sua presença.

Que este artigo nos inspire a redescobrir o verdadeiro significado do temor de Deus e a vivê-
lo não como um fardo, mas como um caminho de liberdade e amor. Que a Virgem Maria,
modelo de humildade e reverência, nos guie nesse caminho, e que sua intercessão nos ajude
a crescer no temor de Deus e no amor por seu Filho, nosso Senhor Jesus Cristo. Amém.


